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As Confissões de Santo Agostinho, no dizer de Eduardo Lou-
renço, são obra mítica da Cultura Ocidental. Na verdade, se por
mítica se entende aquela obra que ao dizer e confessar está,
simultaneamente, a criar uma obra de demanda originária que
enraíza matricialmente uma mundividência e sobre a qual exerce
um fascínio quase inexplicável, então a história da recepção e
da tradução das Confissões torna pertinente tal designação.
É inegável que, se o género confessional não foi inaugurado por
Santo Agostinho, foi ele quem, com as Confissões, mais divul-
gou a literatura de viagens interiores, de autobiografia íntima, de
ascenso às moradas e aos palácios da memória que marcou,
profundamente, a nossa espiritualidade e contribuiu para um
processo de elaboração da nossa consciência.
A liberdade, a amizade, a procura, o encontro, a alegria, o lou-
vor; as emoções, os sentimentos, a razão, a fé; a criação, o
tempo, a memória, a eternidade; o mal, o pecado, o erro, a culpa,
a ilusão e a desilusão: eis a experiência de um homem de carne
e osso que, em toda a sua riqueza e complexidade, converge
para as Confissões, e que releituras sucessivas de certo modo
universalizaram e concretizaram.
Reler as Confissões é ampliar, com o nosso, o seu testemunho.
É esta a leitura apropriada, pois o pensamento augustiniano, mor-
mente nas Confissões, reverte o tempo crónico — esse devorador
dos seus próprios filhos — pela remissão para uma ordem sin-
crónica que pode ser, nesta hora, uma vitória sobre o desespero e
o terror do tempo. É, por isso, um pensamento aberto ao possí-
vel e, talvez, ao impossível. E isto é o que mais importa pensar.
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LIBER I

I, 1. «magnus es, domine, et laudabilis ualde»: «magna
uirtus tua et sapientiae tuae non est numerus». et laudare
te uult homo, aliqua portio creaturae tuae, et homo
circumferens mortalitatem suam, circumferens testimonium
peccati sui et testimonium, quia «superbis resistis»: et tamen
laudare te uult homo, aliqua portio creaturae tuae. tu
excitas, ut laudare te delectet, quia fecisti nos ad te et
inquietum est cor nostrum, donec requiescat in te. da mihi,
domine, scire et intellegere, utrum sit prius inuocare te an
laudare te et scire te prius sit an inuocare te. sed quis te
inuocat nesciens te? aliud enim pro alio potest inuocare
nesciens. an potius inuocaris, ut sciaris? «quomodo autem
inuocabunt, in quem non crediderunt? aut quomodo credunt
sine praedicante?» «et laudabunt dominum qui requirunt
eum». «quaerentes enim inueniunt eum et inuenientes
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LIVRO I

[Agostinho manifesta a intenção de louvar a Deus]

I, 1. Senhor, tu és grande e digno de todo o louvor 1. Gran-
de é a tua virtude e a tua sabedoria não tem limites 2. Quer o
homem louvar-te, ele que é uma parte da tua criação, o ho-
mem que irradia a sua mortalidade 3, que irradia o testemu-
nho do seu pecado e o testemunho de que tu resistes aos or-
gulhosos 4: e contudo quer louvar-te o homem que é uma parte
da tua criação. És tu que fazes com que ele se delicie em lou-
var-te, porque tu nos fizeste para ti, e o nosso coração está
inquieto enquanto não repousar em ti. Senhor, faz com que eu
saiba e compreenda 5 se devo invocar-te primeiro ou louvar-te,
se primeiro devo conhecer-te ou invocar-te. Mas quem te invo-
ca sem te conhecer? Porque sem saber pode invocar uma coisa
por outra. Ou, pelo contrário, será que és invocado para seres
conhecido? Mas como hão-de invocar aquele em quem não cre-
ram? Ou como crêem se não houver pregador? 6 E louvarão o
Senhor aqueles que o procuram 7. Pois quem o procura encon-
————————

1 Salmo 47:2; 95:4; 144:3.
2 Salmo 146:5.
3 2 Coríntios 4:10.
4 1 Pedro 5:5; Tiago 4:6.
5 Salmo 118:34, 73, 144.
6 Romanos 10:14.
7 Salmo 21:27.
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laudabunt eum. quaeram te, domine», inuocans te et
inuocem te credens in te: praedicatus enim es nobis.
inuocat te, domine, fides mea, quam dedisti mihi, quam
inspirasti mihi per humanitatem filii tui, per ministerium
praedicatoris tui.

II, 2. et quomodo inuocabo deum meum, deum et
dominum meum, quoniam utique in me ipsum eum uocabo,
cum inuocabo eum? et quis locus est in me, quo ueniat in
me deus meus? quo deus ueniat in me, deus, qui «fecit
caelum et terram»? itane, domine deus meus, est quidquam
in me, quod capiat te? an uero caelum et terra, quae fecisti
et in quibus me fecisti, capiunt te? an quia sine te non
esset quidquid est, fit, ut quidquid est capiat te? quoniam
itaque et ego sum, quid peto, ut uenias in me, qui non
essem, nisi esses in me? non enim ego iam in profundis
inferi, et tamen etiam ibi es. nam «etsi descendero in
infernum, ades». non ergo essem, deus meus, non omnino
essem, nisi esses in me. an potius non essem, nisi essem in
te, «ex quo omnia, per quem omnia, in quo omnia»? etiam
sic, domine, etiam sic. quo te inuoco, cum in te sim? aut
unde uenias in me? quo enim recedam extra caelum et
terram, ut inde in me ueniat deus meus, qui dixit: «caelum
et terram ego impleo»?
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tra-o, e quem o encontra louvá-lo-á. Que eu te procure, Se-
nhor 8, invocando-te, e te invoque crendo em ti: pois a nós já
foste pregado. Invoca-te, Senhor, a minha fé 9, a fé que tu me
deste e me inspiraste pela humanidade do teu Filho, pelo mi-
nistério do teu pregador.

[Deus está no homem e o homem em Deus]

II, 2. E como invocarei o meu Deus, meu Deus e meu Se-
nhor, uma vez que é para dentro de mim mesmo que o invoco
quando o invoco? E que lugar há em mim para onde, dentro
de mim, possa vir o meu Deus, para onde, dentro de mim,
possa vir o Deus que fez o céu e a terra? 10 Senhor, meu Deus,
há então alguma coisa em mim que te possa conter? Acaso te
contêm o céu e a terra, que tu criaste e em que me criaste?
Ou, já que sem ti nada existiria do que existe, será que tudo
o que existe te contém? Visto que, portanto, também eu exis-
to, por que motivo peço que venhas para dentro de mim, eu
que não existiria se não estivesses em mim? Na verdade, eu
ainda não estou nas profundezas do mundo inferior 11, e toda-
via tu também aí estás. Pois, mesmo se eu descer ao mundo
inferior, tu aí estás presente 12. Por isso, meu Deus, eu não
existiria, não existiria absolutamente, se não existisses em
mim. Ou, antes, não existiria se não existisse em ti, de quem
procedem todas as coisas, por quem e em quem todas as coi-
sas 13 existem? É mesmo assim, Senhor, é mesmo assim. Sen-
do eu em ti, para que te invoco? Ou de onde poderás vir para
dentro de mim? Efectivamente, para onde me afastarei fora
do céu e da terra, para daí vir para dentro de mim o meu Deus
que disse: Eu encho o céu e a terra? 14

————————

8 Mateus 7:7-8; Lucas 11:10.
9 Romanos 10:14.
10 Génesis 1:1; 2 Crónicas 2:12.
11 Provérbios 9:18.
12 Salmo 138:8.
13 Romanos 11:36; 1 Coríntios 8:6.
14 Jeremias 23:24.
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III, 3. capiunt ergone te caelum et terra, quoniam tu
imples ea? an imples et restat, quoniam non te capiunt? et
quo refundis quidquid impleto caelo et terra restat ex te?
an non opus habes, ut quoquam continearis, qui contines
omnia, quoniam quae imples continendo imples? non enim
uasa, quae te plena sunt, stabilem te faciunt, quia etsi
frangantur non effunderis. et cum effunderis super nos, non
tu iaces, sed erigis nos, nec tu dissiparis, sed conligis nos.
sed quae imples omnia, te toto imples omnia. an quia non
possunt te totum capere omnia, partem tui capiunt et
eandem partem simul omnia capiunt? an singulas singula
et maiores maiora, minores minora capiunt? ergo est aliqua
pars tua maior, aliqua minor? an ubique totus es et res
nulla te totum capit?

IV, 4. quid es ergo deus meus? quid, rogo, nisi dominus
deus? «quis» enim «dominus praeter dominum? aut quis
deus praeter deum nostrum?» summe, optime, potentissime,
omnipotentissime, misericordissime et iustissime,
secretissime et praesentissime, pulcherrime et fortissime,
stabilis et incomprehensibilis, immutabilis, mutans omnia,
numquam nouus, numquam uetus, innouans omnia et «in
uetustatem perducens» superbos «et nesciunt»; semper
agens, semper quietus, conligens et non egens, portans et
implens et protegens, creans et nutriens et perficiens,
quaerens, cum nihil desit tibi. amas nec aestuas, zelas et
securus es, paenitet te et non doles, irasceris et tranquillus
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[Deus está em toda a parte e nada o contém]

III, 3. Portanto, acaso te contêm o céu e a terra, pelo facto
de que tu os enches? Ou enche-los e resta ainda alguma parte
de ti, porque não te contêm? E para onde derramas o que res-
ta de ti, depois de encheres o céu e a terra? Ou não terás
necessidade de ser contido por nada, tu que conténs todas as
coisas, porque enches contendo aquilo que enches? Não são os
vasos que enches que te dão forma estável, porque, quebrando-
-se eles, tu não te derramas. E, quando te derramas sobre
nós 15, não te rebaixas, mas elevas-nos, nem te dissipas, mas
nos congregas. Mas tudo o que enches, enche-lo com a totali-
dade de ti mesmo. Será que, não podendo todas as coisas
conter-te na totalidade, contêm parte de ti e todas em conjun-
to contêm a mesma parte? Ou cada uma delas contém uma
parte de ti: as maiores, uma parte maior, as menores, uma
parte menor? Existe alguma parte de ti que seja maior e algu-
ma, menor? Ou estás todo em toda a parte e nenhuma coisa
te contém na totalidade?

[Majestade e atributos de Deus]

IV, 4. Então, que és tu, meu Deus? Que és, pergunto, se-
não Senhor e Deus? Quem é Senhor além do Senhor? Ou quem
é Deus além do nosso Deus? 16 Ó sumo e óptimo Deus, poten-
tíssimo, omnipotentíssimo, misericordiosíssimo e justíssimo,
secretíssimo e presentíssimo, belíssimo e fortíssimo, estável e
inapreensível, imutável e mudando todas as coisas, nunca novo,
nunca velho, renovando todas as coisas 17, levando à velhice
os orgulhosos sem que dêem por isso 18; sempre em acção e sem-
pre quieto, arrecadando e não tendo necessidade, sustentando, e
enchendo, e protegendo, criando, e alimentando, e completando,
procurando, embora nada te falte. Amas sem te inflamares, és
ciumento 19 e isento de inquietação, arrependes-te 20 e não so-

————————
15 Joel 2:28-29; Actos 2:17-18.
16 Salmo 17:32.
17 Sabedoria 7:27.
18 Job 9:5.
19 Joel 2:18; Zacarias 1:14; 8:2.
20 Génesis 6:6-7.
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es, opera mutas nec mutas consilium; recipis quod inuenis
et numquam amisisti; numquam inops et gaudes lucris,
numquam auarus et usuras exigis. supererogatur tibi, ut
debeas, et quis habet quidquam non tuum? reddis debita
nulli debens, donas debita nihil perdens. et quid diximus,
deus meus, uita mea, dulcedo mea sancta, aut quid dicit
aliquis, cum de te dicit? et uae tacentibus de te, quoniam
loquaces muti sunt.

V, 5. quis mihi dabit adquiescere in te? quis dabit mihi,
ut uenias in cor meum et inebries illud, ut obliuiscar mala
mea et unum bonum meum amplectar, te? quid mihi es?
miserere, ut loquar. quid tibi sum ipse, ut amari te iubeas
a me et, nisi faciam, «irascaris mihi» et mineris ingentes
miserias? paruane ipsa est, si non amem te? ei mihi! dic
mihi per miserationes tuas, domine deus meus, quid sis
mihi. «dic animae meae: salus tua ego sum». sic dic, ut
audiam. ecce aures cordis mei ante te, domine; aperi eas et
«dic animae meae: salus tua ego sum». curram post uocem
hanc et apprehendam te. noli abscondere a me faciem
tuam: moriar, ne moriar, ut eam uideam.

6. angusta est domus animae meae, quo uenias ad eam:
dilatetur abs te. ruinosa est: refice eam. habet quae
offendant oculos tuos: fateor et scio. sed quis mundabit
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fres, iras-te 21 e és tranquilo, mudas as obras e não mudas o
teu desígnio; recolhes o que encontras e nunca perdeste; nun-
ca pobre, regozijas-te com o que lucras, nunca avaro, exiges
juros 22. Contigo despendemos prodigamente 23, para que fiques
devedor, mas quem tem alguma coisa que não te pertença?
Pagas dívidas a ninguém devendo, perdoas as dívidas nada
perdendo. E que dizemos nós, meu Deus, minha vida, minha
santa doçura, ou que diz alguém, quando fala de ti? E ai
daqueles que sobre ti se calam, porque são mudos mesmo
que falem.

[Amor de Deus e perdão dos pecados]

V, 5. Quem me fará repousar em ti? Quem fará com que
venhas ao meu coração e o inebries para eu esquecer os meus
males 24 e te abraçar a ti, meu único bem? Que és tu para
mim? Tem piedade de mim e deixa-me falar. Que sou eu para
ti que me mandas amar-te e que, se o não fizer, te iras contra
mim 25 e me ameaças com grandes desgraças? Será pequena
desgraça se eu não te amar? Ai de mim! Pela tua compaixão,
Senhor meu Deus, diz-me o que és para mim. Diz à minha
alma: eu sou a tua salvação 26. Diz de forma que eu ouça. Eis
os ouvidos do meu coração diante de ti, Senhor; abre-os e diz à
minha alma: Eu sou a tua salvação 27. Correrei atrás desta
voz e agarrar-te-ei: não escondas de mim a tua face 28. Que eu
morra, não morrendo, para que a veja 29.

6. Estreita é a morada da minha alma para que venhas até
ela: seja alargada por ti. Está em ruínas: reconstrói-a. Tem
coisas que ofendem o teu olhar: confesso-o e sei. Mas quem a

————————

21 Êxodo 4:14; Salmo 2:12.
22 Mateus 25:27.
23 Lucas 10:35.
24 Jeremias 44:9.
25 Salmo 84:6.
26 Salmo 34:3.
27 Salmo 34:3.
28 Deuteronómio 31:17; 32:20.
29 Êxodo 33:23.
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eam? aut cui alteri praeter te clamabo: «ab occultis meis
munda me, domine, et ab alienis parce seruo tuo»? «credo,
propter quod et loquor». domine, tu scis. nonne tibi
prolocutus sum «aduersum me delicta mea», deus meus, «et
tu dimisisti impietatem cordis mei»? non iudicio «contendo
tecum», qui ueritas es; et ego nolo fallere me ipsum, ne
«mentiatur iniquitas mea sibi». non ergo iudicio «contendo
tecum», quia, «si iniquitates obseruaueris, domine, domine,
quis sustinebit?»

VI, 7. sed tamen sine me loqui apud misericordiam
tuam, me terram et cinerem, sine tamen loqui, quoniam
ecce misericordia tua est, non homo, inrisor meus, cui
loquor. et tu fortasse inrides me, sed conuersus misereberis
mei. quid enim est quod uolo dicere, domine, nisi quia
nescio, unde uenerim huc, in istam dico uitam mortalem an
mortem uitalem? nescio. et susceperunt me consolationes
miserationum tuarum, sicut audiui a parentibus carnis
meae, ex quo et in qua me formasti in tempore; non enim
ego memini. exceperunt ergo me consolationes lactis
humani, nec mater mea uel nutrices meae sibi ubera
implebant, sed tu mihi per eas dabas alimentum infantiae
secundum institutionem tuam et diuitias usque ad fundum
rerum dispositas. tu etiam mihi dabas nolle amplius, quam
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